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AVALIAÇÃO DOS DADOS ANTROPOMÉTRICOS E ASPECTOS DE RESILIÊNCIA DE IDOSOS DA UNIVERSIDADE ABERTA PARA A MELHOR IDADE - UNAMI
Instituição: Universidade Estadual Do Mato Grosso Do Sul
Área temática: Pesquisa - Ciências da Saúde
COFFACCI, Lusmara Santos¹ (coffaccil@gmail.com); WATANABE,  Elaine Aparecida Mye Takamatu² (swatanab@terra.com.br ).
1 – Discente da graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do mato Grosso do Sul; 
2 – Docente da graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do mato Grosso do Sul.

Introdução: Estamos vivendo uma transição demográfica pelo mundo, o que nos leva ao fenômeno demográfico, conhecido como o envelhecimento populacional.  Este fenômeno tem levado a uma reorganização do sistema de Saúde, uma vez que esta população exige cuidados pela presença de doenças crônicas não transmissíveis características da idade e disfunções que permeiam esta etapa. A percepção de uma boa qualidade de vida está diretamente interligada com a autoestima e ao bem-estar, e esses fatores estão associados à boa saúde física e mental, a hábitos saudáveis, a lazer, à espiritualidade e principalmente à manutenção da capacidade funcional do indivíduo. Objetivo: Conhecer os atributos que envolvam o estado nutricional e a resiliência de idosos que frequentam a UNAMI. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, desenvolvido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS/MS), com 20 idosos participantes da Universidade Aberta para a Melhor Idade (UNAMI), entre agosto de 2023 a julho de 2024. Resultados e Discussões: a avaliação nutricional do idoso é uma importante ferramenta para identificar fatores de risco relacionados à desnutrição, que compreende métodos de fácil implementação e permite reconhecer sinais de alerta sobre o estado nutricional e podem precocemente apontar para intervenções que devem ser efetivadas pelos profissionais da saúde. Os dados foram coletados no laboratório de enfermagem da UEMS, por meio de uma avaliação do peso e altura e realizado o cálculo do índice de massa corpórea (IMC; peso/(altura x altura). Do total dos 20 participantes, 14 idosos apresentaram sobrepeso, 70% , 1 idoso apresenta baixo peso, 5%  e 5 idosos apresentaram eutrofia, 25%. A resiliência é concebida, atualmente, como a capacidade que o indivíduo tem de enfrentar as adversidades da vida e de poder responder exitosamente com processos adaptativos que são exigidos nas situações de fatores potencialmente estressores. Assim, a passagem por eventos estressantes, que se configura para o sujeito como uma possibilidade de se adaptar e de superar essas experiências, é considerada uma propriedade da plasticidade/flexibilidade dodesenvolvimento humano. Em relação a aplicação do teste “Escala de Resiliência”, composta por 25 perguntas, observado em 16 idosos (64%) em alta resiliência e 9 idosos (36%) como média resiliência. Apesar dos valores demonstrado neste estudo se revelar bom, é necessário ter considerar que a resiliência não é um processo estanque nem linear: um indivíduo pode em determinada situação apresentar-se resiliente, mas posteriormente não mais, e que, esta propriedade da resiliência pode, possivelmente, condicionar o resultado.Conclusão: Com base nos achados, há necessidade de compreender a velhice como uma etapa do ciclo vital que merece atenção dos profissionais, das políticas e dos serviços de saúde. Desta forma, pode-se promover o chamado envelhecimento bem-sucedido, uma vez que são desenvolvidos programas para os idosos que visam a manutenção das suas capacidades funcionais, aumentando assim a sua autoestima e a sua qualidade de vida com alternativas de participação, ocupação e convivência das pessoas, proporcionando-lhes condições de atendimento às suas necessidades cotidianas e estabelecendo mecanismos favoráveis ​​ao desenvolvimento saudável.

PALAVRAS-CHAVE: Escala de Resiliência, Universidade Aberta para a Melhor Idade, Índice de massa corporal.
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